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ENTREVISTA
Funcionário da Volkswagen-Audi, onde 

atuou como delegado de base do Sindicato e 
coordenador da Comissão de Fábrica, Jamil fala 

dos desafios do novo cargo. 
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Força PR lidera manifestações no 
Dia de Luta em Defesa dos Empregos
Mobilização | 
Em Curitiba, mais 
de 1,5 mil pessoas 
participaram de atos de 
protesto em frente ao 
Banco Central, Fiep e 
Assembléia Legislativa
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Suspensos da 
Renault voltam 
ao trabalho

Mudanças na diretoria executi-
va do Sindicato. O atual primeiro 
secretário, Jamil Dávila, assumiu 
a secretaria geral da entidade no 
lugar de Clementino Tomaz Vieira, 
que se licenciou para assumir o 
cargo de presidente da Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores 
Metalúrgicos (CNTM). Confira o 
bate-papo abaixo:

Como você encara a responsa-
bilidade de ser o novo secretário 
geral do Sindicato?

Encaro com muita seriedade e 
responsabilidade. Sei que o de-
safio é grande, mas darei o meu 
máximo para corresponder às 
expectativas. De minha parte, não 
vai faltar empenho e dedicação. É 

uma honra para mim assumir um 
cargo de tamanha importância 
como este.

Quais seus planos 
para o novo cargo?

A princípio, dar continuidade 
ao trabalho que já vinha sendo 
desenvolvido pelo companheiro 
Clementino. Eu já o auxiliava em 
diversas tarefas em defesa dos 
trabalhadores. Portanto, conto 
com o apoio dos companheiros pa-
ra dar prosseguimento ao grande 
trabalho que já vinha sendo feito.

Em momento econômico delicado 
que vivemos, quais são as suas 
expectativas para as negociações 
de data-base?

Expectativa é de apreensão, 
pois a situação atual é delicada. 
Esperamos que as medidas do 
governo surtam efeitos positivos, 
e que no segundo semestre a 
economia esteja em um melhor 
momento. Assim como nos últimos 
anos, vamos focar nossa luta em 
aumento real, 100% do INPC e ou-
tros benefícios para o trabalhador. 

Como você avalia a atuação do 
Sindicato hoje, em nível nacional?

O Sindicato dos Metalúrgicos da 
Grande Curitiba serve de exemplo. 
É um sindicato de ponta, que tem 
feito as melhores negociações 
salariais dos últimos anos. Serve 
como referência para outras enti-
dades Brasil afora.

Diretor do SMC 
participa de intercâmbio 
sindical em Israel

O vice-presi-
dente do SMC, 
Cláudio Gramm, 
esteve em Israel 
entre os dias 13 
e 20 de março, 
participando de 
um intercâmbio 
com sindicalistas 
do país do orien-
te médio. Junto 
com ele, fizeram 
parte da comitiva 
mais oito diri-
gentes sindicais 
metalúrgicos de São Paulo e Minas Gerais, um 
técnico do Dieese e outros dez sindicalistas 
argentinos ligados à Confederación General 
Del Trabajo – CGT. A visita foi feita à convite 
da Histadrut - Confederação Geral de Traba-
lhadores de Israel, e serviu para a troca de 
informações sobre aspectos do sindicalismo 
de ambos os países, encontros com comis-
sões de fábricas e com representantes do 
Ministério de Relações Exteriores de Israel 
e membros do Parlamento Israelense, além 
de visitas à locais históricos. “Foi uma visita 
bastante proveitosa, pois pudemos conhecer 
um país completamente diferente, tanto em 
termos de trabalho quanto em termos religio-
sos e de cultura”, comenta Cláudio Gramm.

Redução da jornada é 
defendida por diretores 
do SMC na Câmara Federal

Os diretores do Sindicato Roberto Elter-
mann, Osvaldo Silveira e Nelson Silva de 
Souza, o Nelsão, participaram na quarta-feira, 
1º de abril, de uma reunião na Câmara Fede-
ral, em Brasília, para defender a redução da 
jornada de 44 para 40 horas para todos os bra-
sileiros. A bandeira é histórica no movimento 
sindical. O projeto está na Comissão Especial 
e a expectativa é de que seja convocada uma 
Audiência Pública para discutir o assunto. Se 
for aprovado nessa Comissão, a proposta não 
poderá mais ser arquivada.

Renault: 500 funcionários 
com contrato suspenso 
voltam ao trabalho

O reaquecimento do mercado automotivo 
no início deste ano já provoca reflexos no mer-
cado de trabalho.  A Renault, de São José dos 
Pinhais, anunciou a reconvocação de aproxi-
madamente 500 funcionários do 2º turno. Eles 
estavam com o contrato de trabalho suspenso 
por cinco meses e já voltaram no último dia 
23 de março. A medida faz parte do acordo 
negociado entre o Sindicato dos Metalúrgicos 
da Grande Curitiba e a montadora francesa 
para evitar demissões. Nele, 850 metalúrgicos 
tiveram seus empregos garantidos. Os traba-
lhadores que não retornarão agora voltam ao 
expediente no inicio de junho deste ano.

Pelo acordo, os trabalhadores recebem 
seus salários normalmente, sendo uma parte 
paga pela empresa e outra com recursos do 
FAT, o Fundo de Amparo ao Trabalhador. Os 
funcionários estão fazendo também cursos de 
qualificação profissional, com carga horária de 
140 horas, custeado pela empresa. O acordo 
foi aprovado em assembléia pelos trabalha-
dores no dia 5 de janeiro. 

SMC já está com inscrições 
abertas para os cursos 
profissionalizantes

O Sindicato em parceria com a Força PR 
continua realizando os cursos profissionali-
zantes. Uma ferramenta que de acordo com o 
presidente do SMC, Sérgio Butka “qualifica os 
trabalhadores e facilita o acesso ao primeiro 
emprego”. As inscrições já estão abertas na 
sede e nas subsedes do Sindicato para os 
cursos de Inglês, Mecânica Básica Industrial e 
Programador de CNC em Torno e Fresa. Este 
último é válido apenas para quem já concluiu 
o curso de Mecânica Básica. 

Para obter informações sobre documen-
tação, datas e carga horária, o associado ou 
dependente acima de 16 anos do SMC poderá 
ligar no 3219-6459 /6472 ou acessar o site 
www.simec.com.br .

Reunidos em uma grande 
passeata na região central 
de Curitiba, mais de 1,5 

mil dirigentes sindicais e mili-
tantes de diversas categorias 
participaram, em 30 de março, 
do Dia Internacional de Luta em 
Defesa dos Empregos. Liderada 
pela Força Sindical do Paraná, 
a manifestação contou com a 
participação de trabalhadores 
metalúrgicos, comerciários, 
químicos, asseio e conservação, 
contabilistas, bebidas e alimen-
tação, além de outras entidades 
de movimentos sociais. 

O objetivo foi reforçar a ba-
talha contra a crise mundial e a 
onda de demissões ocorridas nos 
últimos meses em todo o Brasil. 
A mobilização teve início com 
uma passeata de protesto saindo 
da Praça Santos Andrade e indo 
até a sede do Banco Central. 
Logo após, os manifestantes 
passaram pela Fiep (Federação 
das Indústrias do Estado do Pa-
raná) e chegaram até a Assem-
bléia Legislativa.  “O trabalhador 
precisa ser mais respeitado. Não 
podemos pagar sozinhos a conta 
dessa crise”, afirma o presidente 
da Força PR, Sérgio Butka.

Movimento sindical pressiona e juros seguem caindo
A luta da Força Sindical e outras 

centrais pela queda na taxa de 
juros está dando resultado. Desde o 
início desse ano, quando as entida-
des começaram as mobilizações, os 
juros vêm caindo. O ano começou 
com uma elevada taxa de 13,75%. 
Após uma série de manifestações 
no dia 21 de janeiro, quando as 
centrais protestaram em frente ao 
Banco Central em 12 capitais bra-
sileiras, a taxa caiu para 12,75%. 
Na seqüência, após nova onda de 
protestos, o índice voltou a baixar, 
agora para 11,25%. 

O presidente da Força Sindical 
do Paraná, Sérgio Butka , justifica 

O Sindicato está com as ins-
crições abertas para os cursos de 
qualificação em saúde e segurança 
do trabalhador, voltado a cipeiros 
metalúrgicos. Esse ano, os cursos 
serão realizados por ramo de ati-
vidade, e não mais por subsede, 
como ocorreu em 2008. Com isso, 
os alunos serão divididos em quatro 
setores: metalugia, máquinas, pe-
ças e montadoras. As aulas serão 
realizadas no Formar, em Guara-
queçaba. O presidente do Sindicato, 
Sérgio Butka, comenta a mudança. 
“Com esse novo formato, há um 
aproveitamento ainda melhor do 

LOCAL | Aulas serão realizadas no Formar

Abertas inscrições para cursos 
de cipeiros por ramos de atividade

Clementino 
Vieira assume 
a presidência 

da CNTM

Além de Curitiba, Dia de Luta 
em Defesa dos Empregos foi 
realizado também em diversas 
capitais brasileiras. Mais de 90 
mil pessoas participaram dos 
protestos em todo o país. Ao 
lado, repercussão do movimento 
dos trabalhadores na grande 
imprensa do Paraná. 

Em Brasília, sindicalistas queimam um boneco do presidente do 
Banco Central, Henrique Meirelles, exigindo a queda nos juros

O diretor 
do SMC, Cle-
mentino Viei-
ra, assumiu 
a presidên-
cia da CNTM 
(Confedera-
ção Nacional 
dos Traba-
lhadores Me-
talúrgicos) 
no   dia 10 
de março, em 
Brasília.    

“Temos muitos desafios pela 
frente. Entre eles, contrato 
coletivo de trabalho, unificação 
das datas bases, aplicação da 
convenção 151 e 158 da OIT 
e redução da jornada para 40 
horas semanais", disse. 

O evento teve a participa-
ção de lideranças sindicais e 
políticas, que falaram sobre os 
desafios da nova diretoria. Para 
o presidente da Força Sindical e 
deputado federal Paulo Pereira 
da Silva, ter um paranaense na 
presidência da CNTM representa 
uma profunda renovação na 
entidade sindical.

a luta pela redução. “Os juros altos 
só prejudicam a economia do país, 
pois impedem o crescimento da 
produção, o acesso ao crédito, ge-
rando assim risco de desemprego”, 
diz. O líder sindical afirma que os 
avanços estão ocorrendo, mas que 
os juros precisam cair ainda mais. 

“Nós precisamos deixar os juros 
com apenas um dígito, na casa 
dos 8%. Vamos continuar com as 
mobilizações até atingirmos esse 
objetivo. Desta forma, podere-
mos colaborar com a economia e 
melhorar o nível de empregos”, 
afirma.
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Inscrições podem ser feitas no Depto. de Saúde 
e Segurança do Sindicato, no fone (41) 3219-6412
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EMPREGO  SINDICALISTAS PROTESTAM CONTRA DERRUBADA DE PEC E BATEM BOCA COM DEPUTADOS. POLÍTICA, A3

PREFEITOS AMEAÇAM CORTAR

AJUDA À UNIÃO E AO ESTADO
Sem terem as reivindicações sobre o FPM atendidas, municípios podem suspender serviços de responsabilidade federal e estadual. Política, a4

QUEDA DE IPI

PODE BAIXAR

PREÇO DE

MATERIAIS DE

CONSTRUÇÃO

 A redução do Imposto sobre

Produtos Industrializados (IPI),

anunciada ontem pelo governo

federal, deverá reduzir entre 5% e

8% o preço de 30 itens de

materiais de construção, segundo

cálculos de Cláudio Conz,

presidente da Associação Nacional

dos Comerciantes de Material de

Construção (Anamaco). Válida por

três meses, a redução faz parte do

pacote anticrise do governo e prevê

ainda a prorrogação da redução do

mesmo imposto para veículos pelo

mesmo período

Economia, a5

1111150.53250.53250.53250.53250.532
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por violência doméstica

contra mulheres

tramitaram na Justiça,

entre julho e novembro de

2008, segundo um balanço

do funcionamento das Varas

de Violência Doméstica e

Familiar apresentado ontem

pelo Conselho Nacional de

Justiça (CNJ). Ao todo, são

41.957 ações penais e

19.803 ações cíveis, além

de 19.400 medidas

protetivas concedidas e

11.175 agressores presos

em flagrante. Uma

pesquisa divulgada no

começo do mês pelo

Senado mostrou que é alto

o conhecimento da lei

Maria da Penha — que

combate a violência contra

a mulher.

Cidades, b2

LEI MARIA DA PENHA

OPÇÕES

NA PÁSCOA
Desde o sábado estão em

funcionamento, nas praças

Santos Andrade e Osório,

as Feiras Especiais de

Páscoa. Elas se estendem

até o dia 12 de abril, o

domingo de Páscoa.

Durante esses 16 dias,

produtores oferecerão uma

grande variedade de doces

e chocolates, além de

artesanato alusivo à data

Cidades, b3

Franklin de Freitas

SERVIDORES DA

SAÚDE EXIGEM

PLANO DE CARGOS

NO PARANÁ. b1

FUNCIONALISMO

DE CURITIBA

COGITA UMA

PARALISAÇÃO. b1

RUAS

TOMADAS

Curitibanos

acompanham

manifestação

nacional em prol

dos empregos. a5

JAMELLI

CAI NO

CORITIBA. a8

PROGRAMA

UNE ENTIDADES

CONTRA O

TRABALHO INFANTIL

Cidades, b2

IMPOSTOS

DETRAN EXPLICA

A AUTOESCOLAS

SOBRE O EXAME

BIOMÉTRICO

Cidades, b7

AUMENTO DO

SALÁRIO MÍNIMO

ESTADUAL PASSA

EM 1ª VOTAÇÃO

A Assembleia Legislativa

aprovou ontem, em primeiro

turno, o novo piso salarial

regional. Com o reajuste, de

14,9%, o novo piso varia

entre R$ 605,52 e R$ 629,65,

dependendo da categoria —

mas não vale para categorias

sem acordos coletivos de

trabalho firmados no Estado.

Política, a3

PRESENÇAS

NO MEIO

DE CAMPO
Atlético apresenta o meia

argentino Rodrigo Diaz e

recruta Fransérgio do

time de juniores. a6

AUSÊNCIAS

NO LADO

ESQUERDO
Para esta quinta-feira,

Paraná pode ficar sem o

zagueiro Luís Henrique e

o lateral Fabinho. a6

Franklin de Freitas

Jonas Oliveira

ASSINANTEASSINANTEASSINANTEASSINANTEASSINANTE

30 de Março

curso, com maior rendimento. A 
separação por conteúdo faz com 
que os assuntos sejam discutidos 
de forma mais focada e específica, 
adaptada para cada tema”, afirma. 

Calendário dos cursos

Setor	       Data
Montadoras	         18 e 19 de abril
Metalurgia	         30 e 31 de maio
Peças		         27 e 28 de junho
Máquinas	         25 e 26 de julho
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Valor | Projeto eleva piso do estado de R$ 605, 52 a R$ 629,65

Força PR pressiona deputados 
para reajustar mínimo regional

Notas

Absurdo |  Empresa ignora problemas e ainda e ameaça trabalhadores

Prazo |  Empresa tem até  o dia 15 de abril para 
regularizar situação dos trabalhadores

Metalúrgicos da Aethra protestam 
contra más condições de trabalho

Após mobilização, Camfer se
compromete a depositar FGTS

PLR 2009: Sindicato fecha 
os primeiros acordos do ano

Metalúrgicos da SNR aprovam 
acordo que evitará demissões

Dirigentes e militantes da 
Força Sindical PR lotaram as ga-
lerias da Assembléia Legislativa 
no dia 30 de março para exigir a 
aprovação do reajuste do salário 
mínimo regional. O aumento do 
piso estadual foi discutido entre 
Centrais Sindicais e Governo do 
Paraná, e varia entre R$ 605,52 
e R$ 629,65, reajuste de 14,9% 
em relação ao ano passado. No 
dia do manifesto, os deputados 
estaduais aprovaram o aumento 
em primeira discussão. Agora, o 
projeto segue para análise da Co-
missão de Constituição e Justiça 
da Assembléia. Sendo aprovado, 
vai para votação definitiva em 
Plenário, para depois ir à sanção 
do Governador Roberto Requião.

Evento da Força em parceria com o Governo do PR 
será transmitido ao vivo pela TV Paraná Educativa

“Força Total em Defesa dos Em-
pregos”. Esse é o tema definido 
para a 8ª edição do 1º de Maio 
Solidário da Força Sindical do 
Paraná. O tradicional evento em 
homenagem ao Dia do Trabalha-
dor será realizado pelo terceiro 
ano consecutivo na Praça Nossa 
Senhora de Salete, em frente ao 
Palácio Iguaçu, em Curitiba. 

Em um momento delicado co-
mo esse que o Brasil e o mundo 
atravessam, o foco do 1º de 
Maio não poderia ser melhor. 
“Esperamos novamente a partici-
pação maciça dos trabalhadores 
para protestar e exigir que nós 
não paguemos sozinhos a conta 
dessa crise. Manter os empregos 
significa estimular o consumo e 
fazer o Brasil voltar a crescer”, 
argumenta o presidente da For-

ça PR, Sérgio Butka. Como de 
costume, o evento terá também 
várias atrações como shows 
musicais, praça de alimentação, 
brinquedos para as crianças, 
ações gratuitas de cidadania e 

sorteio de prêmios. O 1º de Maio 
da Força será realizado simul-
taneamente em outras cidades 
como Londrina, Irati, Matinhos, 
Jacarezinho e Cornélio Procópio. 
Vale a pena participar!

Assédio moral, não-encami-
nhamento de CAT (Comunicação 
de Acidente de Trabalho) ao 
Sindicato, pressão, perseguição 
a trabalhadores sindicalizados, 
maus tratos, pagamento incorreto 
de horas extras, calor excessivo 
no interior da fábrica. Essas são 
apenas algumas das reclamações 
de trabalhadores contra a Aethra, 
de São José dos Pinhais, feitas 
pelo site do Sindicato. Por conta 
desses problemas, a empresa já foi 
denunciada, fiscalizada e autuada 
pela Superintendência Regional do 
Trabalho (antiga DRT). Mas mesmo 

assim, continua cometendo 
irregularidades e desrespeitando 
seus trabalhadores. No dia 25 
de março, o Sindicato organizou 
um protesto em porta de fábrica. 
Revoltados com a situação, os 
metalúrgicos deram um ultimato 
para a empresa sentar com 
o SMC e discutir a resolução 
dos problemas. Se isso não 
ocorrer, poderão ser realizadas 
paralisações de protesto na 
fábrica. A Aethra tem cerca de 
500 trabalhadores e produz peças 
para estamparia da Volks-Audi e 
Renault.

Durante mesa redonda realizada 
na SRTE (Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego), 
a Camfer comprometeu-se até 15 
de abril a depositar o FGTS (Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço) 
dos seus funcionários. A promessa 
firmada pela empresa na SRTE 
no dia 25 de março foi repassada 
aos metalúrgicos em assembléia 
realizada pelo SMC no dia seguinte. 
O Fundo de Garantia é direito de 
todo o trabalhador que está regido 
pela CLT (Consolidação das Leis do 
Trabalho). 

Mas a empresa simplesmente 
não estava depositando na conta 
dos metalúrgicos. Agora, depois da 
pressão do Sindicato, 14 funcionários 
demitidos no inicio do ano e os 
que estão trabalhando receberão 

o FGTS. A rescisão dos contratos 
será realizada na subsede CIC do 
Sindicato. O próximo desafio do 
Sindicato e dos metalúrgicos é lutar 
pela implantação de benefícios. 
Entre eles, PLR e vale-mercado. A 
Camfer fabrica peças para a New 
Holland e tem aproximadamente 
120 funcionários.

Irregularidades
O SMC aguarda audiência 

no MPT (Ministério Público do 
Trabalho) para resolver outras 
pendências. A Camfer é acusada por 
trabalhadores de praticar assédio 
moral, excesso de demissões por 
justa causa, agressão verbal e 
física. Esta notícia também está 
disponível em vídeo. Acesse o 
www.simec.com.br e confira.

Saíram os primeiros acordos de PLR no setor 
metalúrgico em 2009. Só neste mês de março, 
quatro já foram fechados e outras 19 empresas 
estão em negociação com o Sindicato. Vale lembrar 
que em muitas indústrias da categoria, as discussões 
sobre o benefício começam a partir de abril e outras 
tantas no segundo semestre. Portanto, o número de 
acordos deve devem aumentar consideravelmente 
com o passar dos meses. “Estamos na luta, mas 
precisamos continuar contando com o apoio do 
trabalhador para fechar cada vez mais PLR´s”, 
afirma o presidente do SMC, Sérgio Butka.

O SMC continua fechando acordos em defesa 
dos empregos. Desta vez, 14 metalúrgicos da 
SNR Rolamentos terão seus contratos de trabalho 
suspensos de 2 a 5 meses. Durante este período os 
trabalhadores da empresa situada na Fazenda Rio 
Grande recebem seus salários normalmente. Uma 
parte será paga pela empresa e a outra pelo FAT 
(Fundo de Amparo ao Trabalhador). Após o retorno 
serão garantidos 5 meses de estabilidade. 

Além da manutenção dos empregos, o acordo 
prevê também o curso de qualificação a ser 
pago pela empresa e realizado no Senai. A SNR 
tem 108 funcionários e fabrica rolamentos para 
os setores automotivo, industrial e aéreo. O 
Sindicato também fechou acordos de suspensão 
dos contratos de trabalho na Renault, Alusur e 
Maflow. Aproximadamente 1000 trabalhadores 
tiveram seus empregos garantidos. Esta notícia 
também está disponível em vídeo. Acesse o www.
simec.com.br e confira.

Campeonato de Futebol do 
SMC começa em 23 de maio

Atenção “boleiros” metalúrgicos. Em 
2009, o Campeonato de Futebol Suíço do 
Sindicato começa mais cedo, no dia 23 de 
maio. Portanto, vá organizando sua equipe 
e faça a inscrição da mesma na subsede 
da área de sua empresa. Esse ano, o 
campeonato será disputado nos mesmos 
moldes de 2007 e 2008, ou seja, de forma 
regionalizada. Os times jogam entre si dentro 
de suas regiões. Depois, os campeão e vices 
de cada subsede se enfrentam no torneio dos 
campeões, no Metal Clube de Campo, em São 
José dos Pinhais. O campeonato é exclusivo 
para metalúrgicos sindicalizados que estejam 
trabalhando em empresas do setor.
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Indignados com as condições de 
trabalho precárias, trabalhadores 
deram ultimato para a Aethra 
resolver problemas

Membros da Força PR 
exigem a aprovação 

do reajuste do 
mínimo regional na 

Assembléia Legislativa

Trabalhadores 
da Haas 
do Brasil 
aprovaram 
a PLR em 
assembléia dia 
10 de março

Sindicato 
segue na 
luta pela 
manutenção 
dos empregos

Metalúrgicos 
da Camfer 
durante 
assembléia 
realizada pelo 
Sindicato

Empresas que já 
fecharam acordo 
com o Sindicato

Faurecia 
Escapamentos, FCM, 

Haas do Brasil e 
Styner Bienz.

Empresas que estão em  
negociação com o Sindicato

Brafer, Dana, Faurecia Bancos, Gans, Gauss, 
Jtekt, Krupp Módulos, KYB, Maflow, Maringá 
Soldas, Metalkraft, Methal Company, OSG/

Tungalow, Pastre, Peguform, Perfipar, Ribasa, 
Schwarz e SNR Rolamentos. 

Falta de segurança 
causa tragédia
na BrasilSat

A imprudência e a falta de 
segurança no ambiente de tra-
balho fizeram mais uma vítima 
no setor metalúrgico. O traba-
lhador da BrasilSat (unidade 
CIC), Jorge Morais, de 56 anos, 
morreu na madrugada do dia 10 
de março, durante o expediente 
de trabalho. Segundo testemu-
nhas, ele caiu de uma altura de 
aproximadamente seis metros, 
quando fazia reparos em uma 
torre de arco submerso. 

Como a empresa não lhe 
forneceu o cinto de segurança, 
equipamento de proteção in-
dividual obrigatório, e a ponte 
não tinha nenhuma sinalização 
sonora, Morais acabou prensado 
pela ponte, se desequilibrou 
e caiu. Ele foi socorrido e en-
caminhado ao hospital, mas 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu momentos depois. No 
dia seguinte à tragédia, o Sin-
dicato organizou um protesto 
em frente à fábrica e avisou 
que vai denunciar a empresa 
à Superintendência Regional 
do Trabalho, para que sejam 
apuradas as responsabilidades.

Data | Evento será realizado nos dia 23, 24 e 25 de abril, em Guaraqueçaba

Formar é sede do 2º Encontro Nacional 
dos Trabalhadores da Volkswagen

Metalúrgicos das cinco plantas 
da Volkswagen no Brasil, dos 
estados do Paraná, São Paulo e 
Rio de Janeiro, se encontram nos 
próximos dias 23, 24 e 25 de abril, 
em Guaraqueçaba, litoral parana-
ense, para o 2º Encontro Nacional 
dos Trabalhadores da montadora. 
O evento será realizado no Centro 
de Formação e Qualificação dos 
Metalúrgicos do Paraná (Formar). 

Em pauta, temas como a atual 
conjuntura econômica do Brasil, 

a crise e a luta pela manutenção 
dos empregos e também discus-
sões sobre a empresa em nível 
mundial. Um dos objetivos do 
encontro é discutir de que forma 
as mudanças podem afetar a 
organização dos trabalhadores no 
chão de fábrica e a relação dos 
funcionários com o possível novo 
comando da empresa.

Os metalúrgicos vão discutir 
também a organização do Co-
mitê Nacional dos Trabalhadores 

Volkswagen. Hoje em dia, esse 
órgão exerce um papel importante 
perante à classe trabalhadora. 

“É uma ferramenta funda-
mental, pois podemos trocar 
informações de forma mais rápida 
e eficiente. Por meio do Comitê, 
sabemos o que está ocorrendo 
nas outras plantas da empresa e 
isso nos ajuda nas negociações 
de data-base, PLR e outras ques-
tões”, afirma o secretário geral do 
SMC, Jamil Dávila.
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MetalFest deste ano 
será no dia 10 de maio

Diferente de outros anos, a 14ª edição 
da MetalFest será realizada no dia 10 de 
maio. O evento, que acontece na chácara 
do SMC, reúne centenas de famílias 
metalúrgicas e contará com várias atrações. 
Entre elas, shows, bingos e sorteio de 
prêmios. Em 2008, cerca de 6 mil pessoas 
que participaram da festa e  concorreram 
a refr igeradores, televisores, forno 
microondas, motos e até um automóvel. Em 
breve, o site do SMC (www.simec.com.br) 
estará disponibilizando mais informações. 
Fique ligado e aguarde! 
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Departamento dos 
aposentados realiza  
2º encontro do ano 

O Departamento dos aposentados 
metalúrgicos realizou na manhã do dia 28 
de março na sede central do SMC, o segundo 
encontro do ano. Na ocasião, o médico 
urologista Elian de Sá fez uma palestra sobre 
saúde na terceira idade. Os aposentados 
também debaterão assuntos referentes à 
Previdência Social. 

O encontro foi transmitido ao vivo pelo 
site do Sindicato. Para assistir novamente é 
só acessar o www.simec.com.br e conferir.

Metalúrgicos do 
PR dão exemplo 
ao Brasil no 
enfrentamento 
da crise

Os metalúrgicos do Paraná 
estão dando mais um exemplo 
de mobilização para o Brasil. 
Combativa e atuante, nossa 
categoria não se intimidou 
diante da crise mundial e foi 
para a luta! A cada dia, crescem 
as mobilizações em defesa dos 
empregos e dos direitos dos 
trabalhadores.

Fomos às ruas protestar con-
tra os juros altos, em Curitiba 
e nas outras grandes capitais. 
Com a pressão, o Banco Central 
reduziu os juros, o que ajuda a 
melhorar a economia e evitar 
o desemprego. Também não 
aceitamos a reprovação da 
Lei do Emprego por parte dos 
deputados estaduais, fomos à 
Assembléia Legislativa fazer 
pressão e exigir que a medida 
seja aprovada. Depois disso, os 
parlamentares já discutem um 
projeto alternativo e prometem 
votá-lo em abril.

Nas fábricas, nossa luta tam-
bém tem sido vitoriosa. Mobili-
zados, dissemos não à tentativa 
de alguns empresários oportu-
nistas de reduzir salários com 
desculpa da crise. Na Bosch, por 
exemplo, travamos uma dura 
batalha e vencemos. Hoje, a luta 
com a empresa é reconhecida 
não só no Brasil, mas também 
no mundo. Semana passada, 
durante evento dos boscheanos 
na Alemanha, a mobilização 
de Curitiba foi noticiada com 
destaque.

É essa postura que devemos 
manter! Mobilizar sempre! Se-
guimos na luta em defesa de 
nossos direitos!

Opinião

Sérgio Butka, Presidente do SMC 
e da Força Sindical do Paraná.
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SMC faz declaração de IR até 30 de abril
O Sindicato segue fazendo até o próximo dia 30 de abril as 

declarações do Imposto de Renda. O serviço pode ser feito de 
segunda a sexta, das 9h às 19h (sede central e subsede CIC) e 

aos sábados das 9h às 12h (sede central).
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Governo aumenta Seguro Desemprego de 5 para 7 parcelas
O aumento beneficiará cerca de 103 mil trabalhadores 

demitidos sem justa causa em dezembro de 2008.  A medida 
é temporária e ficará restrita apenas aos setores que estão 

sofrendo mais com a crise financeira mundial.

Os militantes da Força PR 
também protestaram pelo 
fato dos deputados terem re-
provado a Lei do Emprego. Se 
aprovada, a Lei iria restringir 
incentivos fiscais apenas para 
empresas que garantissem o 
nível médio de emprego. Nove 
deputados votaram contra e 
outros onze nem foram votar. 
Quem votou contra foram os 
deputados Ademar Traiano, 
Douglas Fabrício, Durval Ama-
ral, Antonio Scanavacca, Luiz 
Carlos Martins, Marcelo Ran-
gel, Plauto Miro, Reni Pereira 
e Valdir Rossoni. Não foram 
votar os deputados Antonio 
Anibelli, Doutor Batista, Edson 
Strapasson, Carlos Simões, 
Élio Rusch, Fabio Camargo, 
Luiz Accorsi, Luiz Eduardo 
Cheida, Mauro Moraes, Ney 
Leprevost e Pedro Ivo. Depois 
da pressão da Força Sindical, 
os deputados reapresentaram 
um projeto semelhante, que, 
segundo eles, deve ser votado 
até 7 de abril.

SMC e boscheanos 
são parabenizados em
congresso na Alemanha, 
diz Alicate

A votação 
secreta rea-
lizada no dia 
2 de março, 
que derrubou 
a tentativa da 
Bosch em re-
duzir salários, 
fo i  e log iada 
por sindicalis-
tas de vários 
países durante 
congresso na 
Alemanha. Lá, o diretor do SMC, Jorandir 
Ferreira, o Alicate, recebeu os parabéns 
pela conquista. “Esta vitória foi o foco 
das atenções no evento e foi motivo de 
orgulho para o SMC e para os trabalha-
dores que não baixaram a cabeça peran-
te a imposição da empresa”, ressalta o 
diretor. O encontro realizado entre os dias 
24 e 27 de março, em Abstatt, serviu para 
verificar as ações dos sindicatos de cada 
país diante da crise. 

Lei do Emprego

Nossa categoria não se 
intimidou diante da crise 
mundial e foi para a luta


